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Resumo: Os fungos dark septate atuam na promoção do crescimento vegetal, contudo 
as funções ecológicas destes fungos ainda permanecem obscuras. Este trabalho teve por 
objetivo caracterizar morfofisiologicamente isolados de fungos dark septate. 
Utilizando-se um delineamento de blocos casualizados, isolados de fungos dark septate, 
obtidos de Oryza glumaepatula, foram caracterizados quanto a capacidade para alterar 
pH do meio BDA com azul de bromotimol e quanto ao crescimento em diferentes pHs 
(4, 5, 7 e 8). Os resultados mostraram que os fungos ERR 02 e ERR 04 alcalinizaram o 
meio e os demais o acidificaram. No teste com os diferentes pHs foi possível observar 
que o crescimento da maioria dos isolados foi influenciado pelas faixas de pH testadas, 
contudo o mesmo efeito não foi observado nos fungos ERR 02 e ERR 46. O estudo 
mostra que a maioria dos isolados acidificam o meio e que apenas dois alcalinizam o 
meio e que os isolados ERR 02 e ERR 46 não são influenciados pelos diferentes pHs 
testados.  
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